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Código:PPGE-1711       

Carga horária/crédito:45 HORAS/ 3 CRÉDITOS 

Ano/semestre: 2020/1 

Turma: Doutorado 

Professor/a:Sandra Soares Della Fonte 

 

Ementa 

O debate clássico e contemporâneo da epistemologia. A concepção de ciência a partir de 
diferentes perspectivas e intercessores teóricos em sua relação com a produção do 
conhecimento em educação: limites e possibilidades 

 

Objetivos 

 Compreender possíveis relações histórico-filosóficas entre o campo acadêmico 
educacional e os estudos epistemológicos; 

 Situar a gênese da ciência moderna em termos históricos e teóricos; 
 Debater o projeto epistemológico-sócio-filosófico da modernidade em algumas de suas 

matrizes teóricas, suas implicações, limites e possibilidades metodológicas; 
 Problematizar o discurso do/no campo das ciências humanas e sociais na atualidade. 
 

Conteúdo programático: 

1. A problemática epistemológica no/do campo educacional: panorama histórico-
filosófico  

2. Advento da ciência moderna:a experiência histórica da modernidade; a racionalidade 
moderna, a questão do método, o nascimento da ciência; Galileu Galilei; a razão 
emancipatória do século XVIII e a construção das novas relações sociais. A visão 
positivista do século XIX.  O nascimento das ciências humanas e sociais.  

3. Teorias científicas – algumas polêmicas: o legado da tradição (neo)positivista; o 
conhecimento científico para Marx; a ciência na perspectiva pós-moderna de Jean-
François Lyotard; debates contemporâneos sobre ciência e (pós)modernidade.  
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4. Problematizações epistemológicas a partir de obras de arte literária:  

 Prometeu acorrentado, de Ésquilo 
 A utopia, de Thomas Morus 
 Galileu Galilei, de Brecht 
 Fausto, de Goethe 
 Frankenstein, de Mary Shelley 
 Fahrenheit 451, de Ray Bradbury 
 Admirável mundo novo, Aldous Huxley 
 1984, de George Orwell 

 

Metodologia 

O processo de produção do conhecimento nas unidades temáticas será estabelecido pela 
leitura básica dos textos escolhidos, socialização dos estudos e apontamentos individuais, 
debate coletivo, tendo como horizonte o reconhecimento das possibilidades e dos limites da 
pesquisa em Educação.  
 

Recursos pedagógicos 

Filmes, documentários, romances, power-point, resenhas, livros e artigos em periódicos. 
 

 Avaliação 

A avaliação da disciplina, dos seus conteúdos, dos alunos e da professora será feita ao 
longo do curso, valendo-se de diferentes dinâmicas e registros. Para efeito de nota, serão 
utilizados dois instrumentos: 

 10 (dez) pontos para elaboração de artigo que focalize algum elemento do universo 
temático da disciplina e/ou a relação das problematizações da disciplina com o tema 
específico de interesse do doutorando; 

 10 (dez) pontos para apresentação de seminário acerca das provocações 
epistemológicas presentes em obras de arte literária. 

 
A nota final será a soma dessas duas notas e sua média. 
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